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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DOS INDUSTRIAIS  
 DE ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS  

                                                INFORMAÇÃO  
                                                SEMANAL 

 
 

FLASH INFORMATIVO 
 

 

 OGM: Exposição da IACA foi importante para a alteração da posição de Portugal, mas a 
abstenção ainda nos preocupa 

 BIOTECNOLOGIA: Tribunal Europeu de Justiça confirma que os Estados-membros não 
podem utilizar o princípio de precaução para proibir cultivo de transgénicos, uma decisão que 
peca por tardia  

 ANTIBIÓTICOS: Apresentada em França uma iniciativa comum para o combate á resistência 
antimicrobiana que reforça o Plano de Ação europeu               

 UNIÃO EUROPEIA: Acordos comerciais e reforma da PAC são essenciais para a 
competitividade das empresas; coerência e valores sociais, ambientais e de segurança 
alimentar têm de ser preservados      

 BOLSA DO PORCO (14/09/17): Prossegue a tendência de descida (-0.064 €/kg carcaça) 

 BOLSA DO BOVINO (15/09/17): Subida de 0.05 € nos novilhos, por maioria, e manutenção nas 
restantes categorias e classificações    

 PREÇOS MÉDIOS DE PRODUTOS PECUÁRIOS (semana de 11/09/17 a 17/09/17):  

AVES: Tendência de estabilidade em todos os produtos avícolas  
BOVINOS: Tendência de manutenção em todos os mercados  
SUÍNOS: Tendência de descida 
OVINOS: Estabilidade é nota dominante; Évora e Alentejo Norte em alta  
 

 COTAÇÕES INTERNACIONAIS DAS MATÉRIAS-PRIMAS 

 PREÇOS DOS CEREAIS NO MERCADO INTERNO 

 LEGISLAÇÃO: Regulamentos relativos a LMR em produtos de origem animal  

 RECORTES DE IMPRENSA: Destaques para o setor dos ovinos e para o futuro e 

sustentabilidade da Agricultura 

 SEMINÁRIO SOBRE O CETA, DIA 26 DE SETEMBRO, NO AUDITÓRIO DA CONFAGRI 
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NOTÍCIAS DE MERCADOS 
 

 

OGM – Portugal mudou de posição na votação de novos eventos mas a 
abstenção ainda nos preocupa 

Na sequência da exposição que enviámos na semana passada para o Ministro Capoulas 
Santos e de outros contactos junto das autoridades oficiais e de outras organizações – e cujo 
texto e reflexões divulgámos para conhecimento de todos os Associados na anterior edição da 
IS -, confirmou-se a alteração da posição de Portugal nas votações sobre os novos 
eventos geneticamente modificados de milho e soja, de contra para a abstenção. 

No entanto, se é verdade que esta evolução já foi muito positiva, sobretudo se tivermos em 
conta o contexto político que vivemos atualmente, em plena discussão do Orçamento de 
Estado para 2018 e com uma coligação que apoia o Governo, em que o Bloco de Esquerda 
(mais do que qualquer outro), PCP, PEV e PAN, rejeitam claramente a biotecnologia aplicada à 
agricultura, é preciso que Portugal evolua no sentido de assumir as posições do passado, sem 
que se politize a discussão, mas apenas para regressar a uma posição em que era favorável 
aos pareceres científicos elaborados pela EFSA. 

Pensamos que o Ministro Capoulas Santos terá compreendido a questão de fundo, que se 
prende com as dificuldades de aprovisionamento da Indústria e da pecuária, em que qualquer 
“perturbação” já é suficientemente grave para dificultar as nossas debilidades de 
aprovisionamento, quanto mais a possibilidade (inimaginável) que Portugal, ou a União 
Europeia, não possam dispor de milho ou de soja provenientes de mercados como o Brasil, 
EUA, Argentina ou o Canadá, em que, goste-se ou não, os eventos GM se encontram em 
expansão, enquanto na Europa nos confrontamos com as discussões em torno da adoção da 
biotecnologia e dispomos (por enquanto?) do único evento aprovado para cultivo (milho) e esse 
é já obsoleto. 

Entretanto, nas próximas semanas, em Bruxelas e no Parlamento Europeu, vão ter lugar 
reuniões e debates entre cientistas e eurodeputados, pelo que esperamos, possam contribuir 
para criar alguma lucidez, ou pelo menos, a aposta no conhecimento científico e na liberdade 
de escolha.  

Uma coisa é certa: perante o alinhamento dos Estados-membros, com mais ou menos 
hipocrisia, o debate vai continuar e a situação tenderá a piorar com a saída do Reino 
Unido.  

Em conclusão e numa primeira leitura, a abstenção foi, para já, suficiente. Mas temos de 
ambicionar mais, porque Portugal e a Indústria merecem mais e melhor. E os partidos que se 
manifestam contra a biotecnologia e todos estes dossiers, têm de explicar aos seus eleitores e 
cidadãos e assumir as consequências das suas posições. É isso que a Comissão Europeia 
quer fazer com os Estados-membros, mas também é aqui que tudo se complica porque as 
decisões têm sido políticas. E as diferenças entre os países que estão a favor e contra já fazem 
toda a diferença…. 

De facto, no Comité Permanente do passado dia 14 de setembro, em que estavam em votação 
3 eventos de soja, um de colza e outro de milho (renovação de autorização), Portugal absteve-
se em todos eles, bem como a Alemanha, tendo-se juntado, consoante os casos, a Itália, 
França e Estónia.  

Os países que se têm assumido contra a aprovação de novos eventos são a França, Bulgária, 
Polónia, Hungria, Croácia, Chipre, Letónia, Lituânia, Luxemburgo, Malta, Áustria, Eslovénia e 
Eslováquia e representam 31% dos votos. A favor, com 38% dos votos, têm estado o Reino 
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Unido, Bélgica, República Checa, Dinamarca, Irlanda, Espanha, Holanda, Roménia, Finlândia e 
Suécia. Pela abstenção, como referimos, temos Portugal, Itália (uma surpresa porque 
normalmente é contra), a Alemanha e Estónia, com 30% dos votos. Resultados muito 
aproximados e basta, por exemplo, que a Alemanha tenha um Governo mais “verde” como 
resultado das eleições do próximo fim-de-semana, para que se assuma contra e termos uma 
maioria qualificada contra as aprovações.  

É, assim, um equilíbrio muito instável e uma situação imprevisível…. 

Entretanto, o Tribunal Europeu de Justiça, deliberou que o princípio da precaução não é 
suficiente para proibir o cultivo de milho geneticamente modificado no território europeu, tanto 
mais que existe um parecer positivo da EFSA que recomenda a aprovação dos eventos. Uma 
decisão que peca por tardia, uma vez que as cláusulas de salvaguarda nacionais já estão 
inscritas na legislação europeia e 17 Estados-membros e 4 regiões, incluindo a Itália, que deu 
origem a este processo, proíbem as culturas GM. Infelizmente, não é de esperar, para já, que 
esta decisão do Tribunal venha a influenciar qualquer alteração legislativa. 

Por outro lado, o debate vai centrar-se nas chamadas NBT, ou as designadas Novas Técnicas 
de Melhoramento, que representam um tipo de biotecnologia diferente (podem ser genes da 
mesma planta), mas que os seus detratores insistem em colocar no mesmo patamar dos OGM. 
É por isso que alguns Estados-membros, com a Holanda à cabeça, propõe uma outra 
abordagem legislativa, fora da legislação e das Diretivas relativas aos Organismos 
Geneticamente Modificados. Afinal, que tipo de melhoramento deveremos defender? 

Ainda sobre este dossier, sem dúvida da maior relevância para a Indústria, a FEFAC acaba de 
propor a implementação de uma Plataforma Europeia para monitorizar a utilização de 
matérias-primas e estratégias nacionais ligadas a produtos não-GM, na sequência da 
assinatura da Declaração Europeia sobre a Soja.  

A IACA fará parte dessa Plataforma, não para promover os não OGM – deve ser o mercado a 
definir e não o legislador – mas precisamente porque a Indústria deverá acompanhar as 
tendências e fornecer aos clientes o que eles pretendem, de uma forma consciente e em 
função das suas necessidades. Mas também para travar quaisquer ímpetos fundamentalistas. 

O problema neste momento é que, a nível mundial, não existe oferta suficiente para uma 
procura de não OGM, caso o “legislador” insista em restringir as atuais condições de mercado. 
E é importante que os consumidores e os Países que assinaram a recente declaração (em que 
para além da soja não OGM se promovem as proteaginosas) também o compreendam e sejam 
coerentes. Por último, que tenham, informação sobre aquilo de que estão a falar, e que o 
mercado seja remunerador de produtos teoricamente com maiores custos de produção.  

O que, por enquanto, não parece ser o caso, a não ser para produtos de “nicho”. 

 

ANTIBIÓTICOS – União Europeia reforça os mecanismos de luta contra a 
resistência antimicrobiana   

No passado dia 13 de setembro, teve lugar em Paris, promovida pelo Ministério da Saúde 
Francês (ao qual a DGS se associou), o lançamento de uma iniciativa comum de investigação, 
denominada de EU-JAMRAI, que reuniu representantes de Estados-membros, organizações 
internacionais, universidades, cujo objetivo é o combate à resistência antimicrobiana (RAM), 
nomeadamente no setor pecuário. 

De acordo com um relatório da Comissão Europeia (FVO), de março de 2017, em França, o 
plano de combate à RAM (denominado ECOANTIBIO), o nosso PANRUAA, foi um elemento 
chave para redução do consumo de antibióticos e para uma utilização mais prudente, com uma 
quebra de 20% comparativamente a 2012, contribuindo para diminuir os sinais de resistência. 
Em Portugal, também se estão a dar os passos necessários, estando até prevista a assinatura 
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de um documento de compromisso no setor dos suínos, que prevê a redução da utilização de 
antibióticos, de 30%, em 3 anos. Ainda não sabemos quando deverá ser assinado mas existe 
um consenso quanto ao caminho a seguir.  

Um pouco por toda a Europa este é um tema de grande prioridade, sem esquecer o conceito 
de “Uma Só Saúde”, com muitos colegas de outras Associações a definir estratégias de 
comunicação nesta linha: só na Bélgica, a BEMEFA avança com uma redução de 50% na 
utilização de alimentos medicamentosos no horizonte 2020.  

De um modo geral, toda a alimentação animal está comprometida neste grande objetivo, 
relançando o seu papel na importância da segurança da atividade pecuária e do consumo de 
produtos animais junto do consumidor.  

Recorde-se, aliás, que a Comissão Europeia apresentou o seu Plano de Ação no passado dia 
29 de junho, que aqui então descrevemos.  

 

UNIÃO EUROPEIA – Os desafios da PAC e dos Acordos comerciais 

Se fosse possível sintetizar o discurso do Presidente Jüncker sobre o Estado da União, seria 
mais ou menos “larguemos as amarras, soltemos as velas e aproveitemos os ventos 
favoráveis”, o que significa, na pós-crise do leite e da carne de porco, que é preciso abrir 
ainda mais os mercados e reforçar o programa de comércio europeu, que, como se sabe, não 
é apenas relativo à agricultura.  

No entanto, a expansão comercial não se faz sem riscos e sem cedências.  

O CETA, que entra em vigor dia 21 de setembro, é contestado um pouco por toda a Europa e 
nos últimos dias em Portugal, com apelos ao Governo para que o não ratifique; as negociações 
com o Mercosul serão retomadas em breve e fala-se numa abertura do mercado da carne de 
bovino a um contingente tarifário de 85 000 tons, com concessões noutros domínios, para 
seduzir os sul-americanos; Temos ainda os países do Pacífico, como o Japão, ao mesmo 
tempo que se avança na Oceânia, com a Austrália e Nova Zelândia. Projetam-se, por outro 
lado, missões exploratórias no Irão e Arábia Saudita, previstas para novembro.  

A Europa quer abrir-se ao mundo, para exportar, como refere o Presidente da Comissão, 
“também os valores e normas sociais, ambientais, de proteção de dados ou segurança 
alimentar”.   

Ficam os objetivos e as palavras, desconfiados (nós) de que os produtos sensíveis e em 
alguns países, não beneficiam desses ventos. É que a Europa é muito diferenciada e há que 
ter essa diversidade em linha de conta.  

É neste processo que entra a PAC e a revisão pós-2020 que muitos querem que seja 
prolongada para 2025 (eurodeputados do PPE) e que outros entendem que deve ser 
acelerada, já que a atual Política Agrícola não satisfaz os interesses de agricultores, 
organizações ambientalistas ou ONG e consumidores. O Brexit e a discussão do orçamento 
não ajudam.  

No entanto, se é certo que a Europa deve exportar e conquistar mercados, não o pode fazer a 
qualquer preço e sem esquecer que para ser competitiva deve impor, no mínimo, os seus 
valores e sistemas de produção. É por isso que tantas vozes se levantam agora contra o 
CETA, mais tarde contra o Mercosul e ainda temos o TTIP. E não se pode governar contra os 
setores e os cidadãos, sobretudo usar a agricultura como moeda de troca. Acreditamos que, 
por exemplo, o CETA é um bom acordo para Portugal, mas deve ser dinâmico e vigiado! 

 

Fontes: Agra Europe nº 3 610/IACA 
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BOLSA DO PORCO 
 
 
 

INFORMAÇÃO SEMANAL 
 
 

Sessão de 14 de setembro de 2017 

 
 
 

 
Descida (-0.064€) 

 
FIXADA NESTA SESSÃO 

 
(Euros /KG/Carcaça, Classe E, 57% de músculo, entrada Matadouro) 

 

 
 

ÚLTIMAS COTAÇÕES REGISTADAS NA U.E 
 
 

PAÍS DATA EUROS Nas Condições para: 

Espanha 14 de setembro 1.340 Lérida: Euros peso/vivo 

França 11 de setembro 1.343 
Plérin: em Euros, 
carcaça, TMP. 

Holanda 08 de setembro 1.600 
Utrechtse: em Euros, 
com 56% de carne 

Dinamarca 14 de setembro 1.420 
Em Coroas DK, 
convertido em Euros, 
carcaça, 57% de carne 

Alemanha 13 de setembro 1.620 
Em Euros, carcaça com 
56% de carne 

* A Bolsa do Porco passará a apresentar apenas a variação de preço 
 
 Ver também em: www.bolsadoporco.com  

 
 
 
 A próxima sessão realizar-se-á no dia 21 de setembro de 2017 (quinta-feira), pelas 19 horas 
 
 
 A Mesa de Cotações 
 
 
 
 
 

http://www.bolsadoporco.com/
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BOLSA DO BOVINO 
 

 
INFORMAÇÃO DE MERCADO 

 

 

SESSÃO Nº 36 de 15 de setembro de 2017 
 

 

 

 

 

TENDÊNCIA: Subida de 0,05€ nos novilhos e manutenção nas restantes categorias. 

 
Subida apenas nos novilhos (por maioria) e manutenção nas restantes categorias. 
 

 

Cotações registadas esta semana, em Euros/Kg/Carcaça R 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
Observações: As cotações estabelecidas na mesa referem-se aos animais vendidos, pagos 

em função do peso carcaça. 
 
 
 
A próxima sessão realizar-se-á na sexta-feira, dia 22 de setembro de 2017, pelas 12.15 Horas. 
 

  
A Mesa de Cotações  
 

 

 

 

Categoria Cotação 

Novilhos 4.05 

Novilhas 4.05 

Vitela 4,40 

Vacas 2,20 
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PREÇOS MÉDIOS NA PRODUÇÃO DE PRODUTOS PECUÁRIOS 
 

BOVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)   
 

  

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,95 3,95 0,00% 

Entre Douro e Minho (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,20 3,20 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 2,20 2,20 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 250,00 250,00 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,85 3,85 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,45 3,45 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,90 3,90 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,30 3,30 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 275,00 275,00 0,00% 

Elvas (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,80 3,80 0,00% 

Guarda (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,15 4,15 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,50 3,50 0,00% 

Ribatejo (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,75 3,75 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,10 3,10 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/Kg. P. Carcaça 2,30 2,30 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 2,20 2,20 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 290,00 290,00 0,00% 

Évora (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,90 3,90 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/KG. P. Carcaça 2,00 2,00 0,00% 

OVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,50 2,50 0,00% 

Alentejo Norte (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,25 2,30 2,22% 

Beja (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,00 2,00 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 4,75 4,75 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 4,00 4,00 0,00% 

Cova da Beira (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 4,00 4,00 0,00% 

Elvas (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,50 2,50 0,00% 

Estremoz (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,10 2,10 0,00% 

Évora (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,21 2,75 24,43% 

Ribatejo (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 1,70 1,70 0,00% 
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AVES / OVOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Dão - Lafões (Produção)       

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 0,90 0,90 0,00% 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  0,93 0,93 0,00% 

Dão - Lafões (Grossista)       

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça 1,45 1,40 -3,45% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia 1,05 1,05 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia 0,95 0,95 0,00% 

Litoral Centro (Grossista)       

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça 1,50 1,40 -6,67% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia  1,00 1,00 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia  0,90 0,90 0,00% 

Médio Tejo        

Ribatejo e Oeste         

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 0,90 0,90 0,00% 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  1,00 1,00 0,00% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,10 1,10 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,00 1,00 0,00% 

Perú 80% 5,7 a 9,8 Kg. EUR/KG - P. Carcaça (Grossista) 2,26 2,26 0,00% 

SUÍNOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

PORCO Classe E (57%) 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo 1,82 1,80 -1,10% 

Algarve 2,12 2,09 -1,42% 

Beira Interior 1,82 1,79 -1,65% 

Beira Litoral 1,87 1,82 -2,67% 

Entre Douro e Minho 1,97 1,94 -1,52% 

COTAÇÃO MÉDIA NACIONAL (*) 1,95 1,92 -1,54% 

* Cotação com base no volume de abate de cada área de mercado 

LEITÕES - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Leitões até 12 Kg       

Alentejo 3,17 3,17 0,00% 

Algarve 3,83 3,50 -8,62% 

Beira Litoral 3,33 3,17 -4,80% 

Leitões de 19 a 25 Kg.       

Alentejo 2,00 2,00 0,00% 

 

CEREAIS - PREÇOS DO MERCADO INTERNO 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

LISBOA    

Trigo Mole Forrageiro 175,00 170,00 -2,86% 

Milho Forrageiro 180,00 175,00 -2,78% 

 
Semana Anterior :            De  04 a 10/09/2017 
Semana Corrente:            De  11 a 17/09/2017 
Fonte: SIMA/GPP 
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COTAÇÕES INTERNACIONAIS DE MATÉRIAS-PRIMAS 

 
Fonte:Oil World 
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Fonte: Boletim Mercolleida 
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LEGISLAÇÃO NACIONAL E COMUNITÁRIA 
 

 
Jornal Oficial da União Europeia 
L 234 – 12 de setembro de 2017 

Regulamento de Execução (UE) 2017/1536 da Comissão de 11 de setembro de 2017, 
Relativo a uma medida de emergência sob a forma de uma ajuda às explorações com não 
mais de 50 suínos situadas em determinadas zonas da Polónia, aquando da cessação da 
produção de carne de suíno por imposição de novas exigências relacionadas com a peste 
suína africana PDF 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L 237 – 15 de setembro de 2017 

Regulamento de Execução (UE) 2017/1558 da Comissão de 14 de setembro de 2017, 
Que altera o Regulamento (UE) nº 37/2010, a fim de classificar a substância bromelaína no que 
respeita ao seu limite máximo de resíduos PDF 
 
Regulamento de Execução (UE) 2017/1559 da Comissão de 14 de setembro de 2017, 
Que altera o Regulamento (UE) nº 37/2010, a fim de classificar a substância alarelin no que 
respeita aos limites máximos de resíduos PDF 
 
 
 

RECORTES DA IMPRENSA 
 

notícias ACOS 
18.setembro.2017 

ACOS IMPLEMENTA SERVIÇO DE COMERCIALIZAÇÃO INTERNACIONAL DE OVINOS 

Ganhar escala, garantir a segurança comercial e a continuidade da ovinicultura, bem 
como contribuir para as exportações, são os principais objetivos deste serviço, com 
apresentação marcada para 20 de Setembro. 

A ACOS criou recentemente o Serviço de Comercialização de Ovinos, cuja apresentação 
formal decorrerá no dia 20 de Setembro, pelas 11:30 horas, nas instalações da ACOS, em 
Beja. 

O novo serviço é desenvolvido em parceria com a OVIPOR – uma Cooperativa espanhola do 
setor agropecuário, inserida num grupo mais alargado de cooperativas da região extremenha e 
andaluza, o EA Group, entidade com quem a ACOS já mantém, no setor da lã, uma parceria há 
4 anos.  

Esta plataforma comercial tem como objetivo organizar e desenvolver a ovinicultura do 
sudoeste peninsular, promovendo a evolução técnica e sanitária das explorações em perfeita 
harmonia com o meio onde se inserem e estabelecer preços à produção de forma objectiva 
com base nas cotações definidas semanalmente em bolsa. 

Este Serviço Comercial de Ovinos pressupõe o cumprimento de um conjunto de normas 
estabelecidas com base nas necessidades dos produtores e nas exigências de mercado, 
visando garantir uma maior competitividade e segurança no escoamento dos animais.  

De acordo com a Direção da ACOS, “o sucesso desta plataforma comercial só poderá ser 
alcançado através de uma atuação consertada entre os produtores e de um elevado sentido de 

http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32017R1536&from=PT
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32017R1558&from=PT
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32017R1559&from=PT
http://www.suinicultura.com/fpas2013/index.php?newsid=81
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compromisso para com este projeto conjunto. Só assim será possível elevar o patamar de 
qualidade da nossa produção e ganhar poder negocial. Além do cumprimento das exigentes 
normas sanitárias, o processo implica algumas melhorias técnicas na produção dos animais de 
forma a alcançar um padrão de qualidade e homogeneidade da carne de borrego”. 

“Acrescentar valor, reduzir custos de produção, aumentar a qualidade, garantir a segurança 
alimentar dos consumidores e promover o consumo desta carne de qualidade superior, com 
características únicas, que é a de borrego, são algumas das metas, cujo objetivo último é 
permitir a viabilidade económica das explorações de ovinos e a sua permanência nos territórios 
em que estão inseridas, onde tão importante papel social, ambiental e económico 
desempenham”. 

Esta parceria decorre de uma relação madura entre a ACOS e a OVIPOR, organizações de 
produtores que atuam em zonas consideradas ‘periféricas’ no contexto europeu, que partilham 
de uma situação geográfica com características muito semelhantes, onde se pratica a criação 
de gado em extensivo e, por conseguinte, enfrentam também os mesmos desafios e interesses 
de mercado. 

O Protocolo de colaboração entre estas organizações terá um período experimental de um ano, 
após o qual será avaliado e, se necessário, melhorado.  

A ACOS tem como objetivos a médio prazo a criação de uma unidade de concentração e 
acabamento de borregos em território nacional e alargar o projeto à comercialização de outras 
espécies animais, nomeadamente a caprinos, bovinos e suínos. 

Este projeto vai ao encontro das diretrizes europeias resultantes do ‘Fórum da Carne de Ovino 
da União Europeia’, no que respeita à produção e comercialização do setor ovino. Entre outras 
medidas, encoraja-se a criação de denominações que cubram várias regiões com 
características semelhantes, como forma de contribuir para a resolução dos problemas sociais, 
ambientais e económicos das zonas periféricas. 

Para mais informações contactar: 

Miguel Madeira, Vice Presidente da ACOS 
Tlm 932605957 
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AGROnegócios 
18.setembro.2017 

BRUXELAS DEBATE O “FUTURO DA AGRICULTURA” 

O evento, organizado pela NBT Platform, terá lugar a 27 de setembro, entre as 10h00 e as 
12h00, no edifício do Parlamento Europeu, em Bruxelas. 

De acordo com a Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO), até 
2025, a população mundial atingirá 8 biliões de pessoas e 9,6 biliões em 2050. 

Ao mesmo tempo, a mudança climática já está a causar impactos negativos na produção 
agrícola global e local. 

As explorações devem aumentar a produção de alimentos, preservando o meio ambiente, mas 
os agricultores podem fazê-lo usando as práticas agrícolas tradicionais de hoje? Como será a 
agricultura nos próximos anos? 

O evento "Futuro da agricultura" irá refletir sobre estas questões, analisando alguns dos 
desenvolvimentos mais promissores da agricultura moderna, a saber, a agricultura digital e a 
inovação de plantas. 

Saiba mais aqui.  

 

AGROPORTAL 
18.setembro.2017 

PESTICIDAS E AGRICULTURA SUSTENTÁVEL? SIM, CLARO! 

Para proteger a biodiversidade e os recursos naturais são necessários instrumentos eficientes, 
como a gestão de resíduos. 

Nunca se falou tanto sobre alimentação. Os consumidores estão cada vez mais preocupados 
com a origem dos alimentos que colocam no prato, procuram novos produtos, pedem sabor e 
elevados valores nutricionais. As atenções viraram-se para a produção agroalimentar que, com 
uma população mundial em crescimento e a exigir cada vez mais sofisticação, enfrenta 
desafios complexos: tem de produzir mais matéria-prima para responder à elevada procura, 
tem de contribuir para a prosperidade económica e social da área onde atua (zonas rurais) e 
garantir a preservação dos recursos naturais, o solo, a água e biodiversidade. 

Para responder às exigências são necessários instrumentos eficientes e tecnologias 
sustentáveis e a indústria tem dados passos firmes na adoção de boas práticas, nem sempre 
conhecidas da opinião pública. 

Uma delas é a gestão dos resíduos das embalagens. Em Portugal, o Valorfito (Sistema 
Integrado de Gestão de Embalagens e Resíduos em Agricultura) opera desde 2011 na recolha 
de embalagens. Em 2016, registou-se a retoma de 53% das embalagens de produtos 
fitofarmacêuticos colocados no mercado, uma percentagem mais elevada face os 47,4% 
alcançados em 2016. O número de pontos de retoma também aumentou: há atualmente 918 
locais ativos no país, indispensáveis para garantir uma recolha eficaz. 

Já este ano a licença atribuída ao Valorfito foi renovada e alargada: passaram a estar incluídas 
todas as embalagens de fitofármacos (antes estavam excluídas as embalagens com 
capacidade superior a 250L), a gestão dos resíduos das embalagens dos biocidas (produtos 
usados em ambiente essencialmente não agrícola, mas cujos resíduos passam agora a ter o 
tratamento correto) e, finalmente, passaram a estar abrangidas as embalagens de sementes 
destinadas a utilização profissional – esta mudança contribui de forma decisiva para a 
responsabilidade ambiental dos produtores agrícolas. 

http://www.nbtplatform.org/
http://www.nbtplatform.org/
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Apesar do avanço positivo, há ainda um longo caminho a percorrer. Portugal é um dos poucos 
países da União Europeia sem um sistema que integre todos os resíduos da atividade agrícola, 
incluindo as embalagens de adubos e fertilizantes ou as tubagens da rega e os plásticos. 

Fonte: Anipla – fitotema 

 

AGRICULTURA E MAR Actual 
19.setembro.2016 

UE: NÃO É PRECISO ESTABELECER LIMITE MÁXIMO DE RESÍDUOS PARA A 
BROMELAÍNA EM SUÍNOS 

A Comissão Europeia determinou que o estabelecimento de um limite máximo de resíduos 
(LMR) para a substância activa bromelaína em suínos não é necessário para a protecção da 
saúde humana. A decisão foi tomada depois de ter sido apresentado à Agência Europeia de 
Medicamentos (EMA) um pedido para o estabelecimento de LMR. 

Segundo o Regulamento de Execução 2017/1558 da Comissão de 14 de Setembro de 2017, a 
EMA deve ponderar a possibilidade de os LMR estabelecidos para uma substância 
farmacologicamente activa num determinado género alimentício serem utilizados para outro 
género alimentício derivado da mesma espécie, ou de os LMR estabelecidos para uma 
substância farmacologicamente activa numa ou mais espécies serem utilizados para outras 
espécies. 

No entanto, considerou que a extrapolação da classificação “LMR não exigido” para a 
bromelaína da espécie suína para outras espécies “não é adequada neste momento, devido à 
insuficiência de dados”. 

A bromelaína, encontrada por exemplo no ananás, é uma enzima anti-inflamatória. 

 
 
 
 

SEMINÁRIO CETA- 26 de Setembro de 2017- 14h00,  
Auditório da CONFAGRI - Lisboa 

 
 
Para informação de V.Exªs e eventual interesse em participar, divulgamos o Programa do 
Seminário sobre o CETA, com a respetiva Ficha de Inscrição, uma organização do OMAIAA, 
que se vai realizar no próximo dia 26 de setembro, em Lisboa. 

Este evento, que conta, entre outros, com a participação da IACA em representação da FIPA, 
surge num momento muito oportuno, não só pelas reservas que o acordo tem suscitado em 
alguns setores da Sociedade, em Portugal e na União Europeia, mas porque a sua entrada em 
vigor está prevista para o próximo dia 21 de setembro. 

Que vantagens e estrangulamentos? Quais os desafios e as Oportunidades? 

Dia 26 de setembro, no Auditório da CONGAFRI. Os diferentes pontos de vista. A não perder. 

 
 
 
 
 

http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/?uri=uriserv:OJ.L_.2017.237.01.0067.01.POR&toc=OJ:L:2017:237:TOC
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